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O amor de quem dedica uma vida ao ensino

Mateus Souza
mateus@gazetadaserra.com.br

>> DIA DO PROFESSOR   Aposentada das salas de aula, Eda Piccinin Bridi não abandona 
a educação, a escrita e a atuação comunitária, partes de uma respeitável trajetória

A segunda-feira, 15, 
foi um dia especial 

para aqueles que se de-
dicam a uma profissão 
que nunca perde o seu 
encanto, muito menos 
a sua importância para 
a formação de uma so-
ciedade melhor. E em-
bora muitos dizem que 
não há motivos para ce-
lebrar nos dias de hoje, 
o Dia do Professor está 
aí justamente para que 
as pessoas lembrem 
com carinho destes pro-
fissionais. Afinal, todo 
mundo um dia já preci-
sou de um professor em 
determinado momento 
da vida.

Há muitos professo-
res em atividade que, 
diariamente, precisam 
lidar com os desafios da 
profissão (que não são 
poucos). Mas mesmo 

quem já está afastado 
das salas de aula bus-
ca entender as trans-
formações que as meto-
dologias de ensino en-
frentam com o passar 
do tempo, muitas de-
las proporcionadas pe-
las novas tecnologias. 
Aposentada há mais de 
30 anos, Eda Piccinin 
Bridi nunca deixou to-
talmente de lado a do-
cência, muito menos o 
envolvimento comuni-
tário.

Com uma extensa fi-
cha de serviços presta-
dos à educação do Cen-
tro Serra – ela foi inclu-
sive secretária munici-
pal em Sobradinho –, 
Eda também se desta-
ca na área cultural, in-
tegrando a Academia 
Centro Serra de Letras 
e colaborando sema-
nalmente com sua colu-
na no Jornal Gazeta da 
Serra. Por sinal, trata-

-se de uma das páginas 
mais lidas, pois muitos 
leitores gostam e pres-
tigiam seus textos, que 
abordam temas do co-
tidiano relacionados a 
região.

Eda, em entrevista ao 
Giro Regional dessa se-
gunda-feira, 15, consi-
dera a profissão “aben-
çoada” e relembrou das 
mudanças que ocorre-
ram a partir do tempo 
em que lecionou. “Inde-
pendentemente da re-
muneração e dos horá-
rios, o professor perma-

nece com a sua essên-
cia. O coração, a alma, 
os desejos, as inten-
ções dele é a de sempre 
proporcionar o melhor 
para a Educação. O que 
mudam são as circuns-
tâncias dos anos passa-
dos e dos atuais”, res-
saltou.  

As transformações 
do mundo obrigam os 
professores a se man-
terem sempre atualiza-
dos. Eda lembra que a 
realidade é muito dife-
rente de décadas atrás 
“O contexto atual é bem 

diferente. Naquele tem-
po não tinha pré-escola 
e a própria família pre-
parava a criança. O pai, 
por exemplo, nos reu-
nia para ler o Correio do 
Povo para praticar a lei-
tura. Já trazia essa pre-
paração de casa para a 
escola”, recorda.

Ainda ativa no meio 

comunitário, partici-
pando voluntariamen-
te de entidades, Eda 
aproveitou para sau-
dar todos os profissio-
nais da educação. “A 
nossa caminhada bus-
ca luz para nós e levar 
luz para nossos alunos, 
nossas crianças, nossos 
jovens”, afirmou.

>> Eda demonstra sabedoria e enorme conhecimento

Origem do Dia do Professor
A origem do Dia do Professor data de 15 de outubro 

de 1827, quando o imperador D. Pedro instituiu 
decreto que criou o Ensino Elementar no Brasil, com 
as escolas de primeiras letras em todos os vilarejos e 
cidades do país. Além disso, o decreto estabeleceu a 
regulamentação dos conteúdos a serem ministrados 
e as condições trabalhistas dos professores. A data foi 
oficializada em 1963, por meio do decreto federal nº 
52.682, aprovado pelo então presidente João Goulart.

Fonte: Brasil Escola

TAIARA SOLDI
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Feira do Livro dá a largada 
amanhã para fomentar a leitura
>> PASSA SETE   Solenidade de abertura será às 18 horas, 
no Parque do Pinhão. Programação vai abranger todas as 
faixas etárias e contará com um grande ti me de voluntários

Um dos municípios 
mais jovens do Cen-

tro Serra, Passa Sete está 
se engajando no desen-
volvimento de sua comu-
nidade. E uma das inicia-
tivas que estão sendo tra-
balhadas está justamen-
te relacionada a forma-
ção de cidadãos melhores, 
através do incentivo à lei-
tura. Focado nesse papel 
transformador, surgiu a 
primeira edição da Feira 
do Livro, que inicia nesta 
quarta-feira, 17, e vai mo-
vimentar o Parque do Pi-
nhão durante três dias.

A programação da Feira 
do Livro de Passa Sete foi 
elaborada cuidadosamen-
te para abranger todas as 
faixas etárias, desde a rea-
lização de atividades lúdi-
cas até a promoção de pa-
lestras. “Já tivemos algu-
mas exposições, mas é a 
primeira vez que estamos 
com um evento deste por-
te, justamente para incen-
tivar a formação de novos 
leitores e escritores”, sa-
lientou a professora Dar-
liana França, uma das co-
ordenadoras da feira.

O slogan do evento, “Se-

meando Saberes”, confor-
me a secretária munici-
pal de Educação, Rafae-
la Rech, deixa claro o ob-
jetivo principal da Feira 
do Livro. E o patrono da 
primeira edição também 
é um profundo incenti-
vador do mundo da lei-
tura. O jornalista e escri-
tor Hélio Scherer, que re-
side no município, possui 
uma extensa lista de ser-
viços prestados à cultura 
não só de Passa Sete, mas 
também de todo o Cen-
tro Serra.

Trabalho voluntário
Para viabilizar a Feira 

do Livro, os organizado-
res contaram, principal-
mente, com a boa vonta-
de dos voluntários que 
atuarão durante o even-
to. “Tínhamos pouca ver-
ba para a feira. Mas a nos-
sa vontade de fazer histó-
ria dentro do município 
era muito maior. Por isso, 
é preciso destacar os vo-
luntários, que estão doan-
do o seu trabalho e o seu 
tempo”, explicou Darliana, 
destacando a presença de 
palestrantes e oficineiros 
que irão participar da fei-
ra sem custos.

O Parque do Pinhão já 
está sendo organizado 

para a Feira do Livro. É es-
perada principalmente a 
visita de escolas e famílias. 
“Estamos com um cer-
to receio porque é a pri-
meira edição, que vai ser-
vir de espelho para as edi-
ções futuras. Vamos sem-
pre buscar inovar e apren-
der com os erros que pos-
sam acontecer”, garantiu 
Darliana. A Feira terá, ain-
da, a presença de livreiros  
exposição de artesanatos, 
pintura de rostos (com 
Renan Batista e Eliana 
Weber), realce da beleza 
(Institudo Mix), escultu-
ra com balões, sorteio de 
prêmios e mateada.

Confira a programação da 1ª Feira do Livro de Passa Sete
Quarta-feira, 17
18h – Solenidade de abertura da 1ª 
Feira do Livro, no Parque do Pinhão
18h30 – Discurso do patrono da 
Feira, jornalista Hélio Scherer
19h – Palestra com a coaching e 
coordenadora do NAC – Uniner, 
Vânia Pasa: “O jovem à frente de 
seu tempo”
19h45 – A influência da Tecnologia 
no futuro profissional do Jovem, 
Instituto Mix
20h – Momento cultural, com 
Pablo Cardoso e convidados

Quinta-feira, 18
8h20 – Abertura da Feira do Livro 
com autoridades e o patrono Hélio 
Scherer.
8h30 – Apresentação do Grupo de 
Dança Freud am Tanzen, da Escola 
José Rech
8h45 – Venda de livros e sessão 

de autógrafos com Hélio Scherer 
e membros da Academia Centro-
Serra de Letras. 
9h – Início da Gincana Cultural e 
Recreativa com os alunos dos Anos 
Iniciais das Escolas Municipais e 
Estaduais do Município 
12h – Almoço alusivo ao Dia da 
Criança para os alunos das Escolas 
do Município
13h – Contação de História “O gato 
Xadrez”, por Isabel Cristina Selli
13h30 – Início das Atividades com 
Brinquedos do Sesc
17h – Encerramento das atividades 
da Feira

Sexta-feira, 19
8h30 – Abertura da Feira, com 
animador cultural Marcelo Maresia
9h30 – Painel Literário “A arte 
da Escrita”, coordenada pela 
Academia Centro Serra de Letras.

10h10 – Intervenção do Sesc em 
“Limpinho e a Sustentabilidade”.
10h20 – Espetáculo Hocus Pocus 
Festa Show
11h – Oficina “Fatos e Fakes”, com 
os jornalistas Emanuelle Dal Ri e 
Mateus Souza
13h20 – Show Cultural, com 
Marcelo Maresia
14h – Baile da Melhor Idade
14h30 – Teatro “O reino dos 
Sentimentos”, por alunos do 
4º Ano - Escola Carmen Lisboa 
Trindade
14h40 – Kombão de Histórias
15h40 – Show de Mágica e Arte 
com Balões
16h – Entrega da Premiação 
dos Concursos: Hino Municipal; 
Concurso Literário e Destaque em 
Educação
17h – Encerramento da Feira com o 
animador cultural Marcelo Maresia

>> Hélio Scherer, jornalista e escritor, foi o escolhido para ser o patrono da Feira

DIVULGAÇÃO
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>> AGRICULTURA    Já o arroz segue na fase de drenagem das lavouras, com muitas 
áreas prontas para a semeadura. Trigo entrou de forma acelerada na fase de maturação

Semeadura do milho no Estado 
chega aos 50% da área prevista

Município de 
PASSA SETE

As lavouras de milho 
apresentam bom 

desenvolvimento e a 
germinação das semen-
tes está acelerada, bene-
ficiada pela manutenção 
das temperaturas mais 
elevadas. De acordo com 
o Informativo Conjuntu-
ral elaborado pela Ema-
ter/RS-Ascar, as chu-
vas fortes e a ocorrên-
cia de granizo no início 
de outubro não provo-
caram danos significa-
tivos para a cultura. 

Comparada com a mé-
dia dos últimos anos, a 

implantação das lavou-
ras de milho está atra-
sada em algumas áreas 
específicas e localizadas 
e se aproxima dos 50% 
previstos para esta sa-
fra, que é de 738.074 
hectares, 5,53% acima 
da safra passada, que 
foi de 699.385 hectares.

No arroz, os produ-
tores seguem a drena-
gem das lavouras, re-
construção de canais, 
nivelamento de áreas, 
aplicação de produtos 
para dessecação da ve-
getação de inverno, en-

tre outros serviços ne-
cessários à implanta-
ção da nova safra. Mui-
tas áreas já estão pre-
paradas para a seme-
adura, aguardando os 
melhores momentos de 
umidade e temperatura 
do solo. 

Segundo números 
analisados através do 
sistema de acompa-
nhamento das lavou-
ras (Ipan-quinzenal), o 
RS já tem 54 mil hec-
tares semeados, cerca 
de 5% do total previs-
to para este ano, que é 

de um milhão de hecta-
res. Ano passado, o per-
centual atingia 9% nes-
ta mesma época. A gran-
de maioria dessas áreas 
já semeadas se localiza 
nas regiões da Fronteira 
Oeste e Campanha (42 
mil hectares).

As lavouras de tri-
go começam a entrar 
de forma acelerada na 
fase de maturação, sen-
do que 1% da área cul-
tivada nesta safra já foi 
colhida, em especial nas 
regiões de Santa Rosa e 
Frederico Westphalen, 

com produtividades que 
variam entre 2,8 mil a 3 

mil quilos por hectare, 
com boa qualidade.

>>  Implantação das lavouras está atrasada em algumas 
áres específicas

DIVULGAÇÃO/EMATER

Os sindicatos de Trabalhadores Ru-
rais que integram a Regional Centro 
Serra estiveram reunidos de forma 
ordinária nessa quinta-feira, 11, em 
Lagoa Bonita do Sul. Na ocasião, os 
representantes fizeram uma avalia-
ção do projeto político sindical com-
posto pelos deputados Elton Weber 
(estadual) e Heitor Schuch (federal), 

ambos do PSB, que conquistaram a 
reeleição.

Conforme o secretário da Regional 
Sindical, Miguel Limberger, os dois 
enfrentaram um grande poder econô-
mico e promessas de adversários, mas 
conseguiram ótima votação no Centro 
Serra – onde Schuch foi o mais vota-
do – e no Estado. “Tudo graças ao óti-

mo trabalho destes deputados em de-
fesa da agricultura familiar”, afirmou.

A principal preocupação de Heitor, 
conforme Miguel, é com a reforma da 
previdência, que talvez volte ao deba-
te ainda este ano e, na visão do sindi-
cato, representa uma ameaça aos di-
reitos do trabalhador rural. 

Outro trabalho do deputado é o re-

torno aos programas de construção 
de casas e o chamado Banco da Terra, 
que estão paralisados e faltando ver-
ba para voltar a beneficiar o agricul-
tor. “Os sindicatos debatem também 
sobre o INSS digital, o E-Social para 
entidades e empresas e várias outras 
linhas de trabalho em prol do peque-
no agricultor”, finaliza Limberger.

Regional Centro Serra comemora reeleição 
de deputados ligados à agricultura familiar

LAGOA BONITA DO SUL
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>> SOBRADINHO  Honda CG e Fiat Cronos colidiram no Acesso Euclides Bento Pereira. 
Após realizar exames em Arroio do Tigre, ele foi transferido para o Hospital de Cachoeira
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Motociclista sofre fratura na perna após acidente

Uma colisão entre dois 
veículos resultou em 

um motociclista ferido, 
na tarde da última sex-
ta-feira, 12, em Sobradi-
nho. O acidente entre um 
Fiat Cronos de cor ver-
melha e uma moto Hon-
da CG 150 preta, ambos 
emplacados de Sobradi-
nho, ocorreu no Acesso 

Euclides Bento Pereira, 
por volta das 17h30. A 
Brigada Militar atendeu 
a ocorrência.

Conforme informa-
ções da Brigada Militar, 
ambos os condutores se-
guiam sentido Centro-
-Bairro. O motociclista 
acabou colidindo na la-
teral do veículo e teve 

fratura no fêmur da per-
na direita. Os Bombei-
ros Voluntários de So-
bradinho foram aciona-
dos. Após realizar exa-
mes no Hospital Santa 
Rosa de Lima em Arroio 
do Tigre, ele foi transferi-
do para o Hospital de Ca-
choeira do Sul, onde pas-
sará por uma cirurgia.

Ladrões fizeram um 
arrastão em residências 
durante a festa de Nos-
sa Senhora Aparecida, 
na tarde da última sex-
ta-feira, 12, no interior 
de Segredo. Conforme 
informações da Brigada 
Militar de Segredo, três 
casas foram alvo de fur-
tos. Os criminosos apro-
veitaram o momento de 
celebração da festa para 
invadir os imóveis.

O primeiro crime 
ocorreu na localidade 
de Linha Medianeira. 
Eles entraram pela jane-

la da casa e furtaram vá-
rios alimentos e uma es-
pingarda. As outras ca-
sas invadidas foram na 
localidade de Rincão 
Nossa Senhora das Gra-
ças, onde levaram moto-
res das estufas de fumo.

Ainda conforme a BM, 
um veículo preto ronda-
va pelo interior. Segun-
do relato de moradores, 
um dia anterior à festa 
foi visto o mesmo carro 
com duas pessoas den-
tro. Eles passaram nas 
localidades vendendo 
produtos de limpeza. A 

Polícia Civil de Sobradi-
nho está investigando 
o caso.

Residências são alvo de ladrões
SEGREDO

A Brigada Militar de 
Sobradinho realizou 
abordagem de dois ho-
mens em atitude suspei-
ta, na noite da  última sex-
ta-feira, 12, na Rua Alfre-
do Nery, no Bairro União. 
Com um deles, havia uma 
faca artesanal que foi 
apreendida pelos poli-
ciais militares.

O suspeito reagiu du-
rante a abordagem e foi 
detido. Na guarnição da 
Brigada Militar, ele assi-
nou um termo circuns-
tanciado e responderá 
processo judicial em li-
berdade. Conforme a BM, 
o indivíduo possui fi-
cha criminal por furtos e 
roubos.

Homem com faca 
artesanal é detido pela BM

BAIRRO UNIÃO

>> A faca artesanal foi apreendida pelos policiais milita-
res durante abordagem no Bairro União

 FOTOS: DIVULGAÇÃO/BM

>> O motociclista acabou colidindo na lateral do veículo e teve fratura no fêmur da per-
na direita. Acidente ocorreu na tarde da última sexta-feira

Uma residência localizada na Linha 
Central, em Sobradinho, foi alvo de fur-
to qualificado na madrugada da última 
sexta-feira, 12. A casa que está sendo re-
formada teve a porta arrombada e fo-
ram levados materiais de construção do 
local. A vítima registrou ocorrência na 
Brigada Militar.

Segundo o registro, foram furtados 
um balcão de pia, uma foice, uma pá, en-
xada, um motor de betoneira, dois car-
rinhos de mão e alguns galões de tin-
tas. Conforme a vítima, prejuízo no va-
lor de R$ 3,7 mil. Qualquer informação 
sobre o paradeiro dos produtos, repas-
sar para a BM através o número 190.

Materiais de construção 
são furtados de residência

LINHA CENTRAL

A Brigada Militar pren-
deu um homem de 44 
anos por embriaguez ao 
volante, na noite do úl-
timo domingo, 14. Em 
atitude suspeita, ele foi 
abordado na Rua Fiova-

rante Soares Pereira, no 
Bairro União, em Sobra-
dinho. 

O indivíduo estava ner-
voso, com visíveis sinais 
de embriaguez e negou-
-se a sair do veículo. Ele 

foi contido pelos policiais 
e conduzido a Delegacia 
de Polícia para registro, 
onde foi ouvido e libe-
rado. O condutor estava 
com habilitação irregular 
e o veículo foi apreendido.

Homem é preso por embriaguez ao volante
SOBRADINHO
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Educadores confraternizam no Ginásio Castelão
A educação é a base e es-

trutura da sociedade, eis 
um fato indiscutível e afian-
çado por todos que apostam 
na construção de um amanhã 
promissor para nossas crian-
ças e adolescentes. Mas o ato 
de educar é composto por vá-
rios fatores que se interli-
gam e compõem a teia essen-
cial para que o sucesso nessa 
área seja garantido. Um des-
tes fatores essenciais é a va-
lorização do educador, aque-
le que está a frente do proces-
so e que tem papel decisivo no 
dia a dia do ambiente escolar.  

Com esta certeza, a equipe 
da Secretaria de Educação, em 
parceria com os professores 
e funcionários organizou na 
última quinta feira, 11, no Gi-
násio Castelão, uma noite de 
confraternização para a rede 

municipal de ensino. Na oca-
sião, as escolas foram motiva-
das à realizar apresentações 
artísticas e culturais.  Tam-
bém a Administração Munici-
pal marcou presença num ges-
to de apoio e incentivo à esta 
classe tão importante no ce-
nário municipal. 

O secretário Ivan Trevisan 
destacou o crescimento posi-
tivo do setor, afirmando que 
o mesmo se deve ao esforço e 
dedicação de todos. Já o pre-
feito Maninho Trevisan reite-
rou o fato de que o processo 
educativo se dá pela valoriza-
ção e intercâmbio da família 
com a escola e que ambos de-
vem atuar no sentido de uma 
mutua cooperação para o bem 
comum. No final do evento, foi 
servido um café animado pela 
música do grupo Swing Bom.

EDUCAÇÃO EM DESTAQUE

>> Ginásio Castelão sediou o evento voltado aos educadores na noite da última quinta-feira

CASA DA CULTURA/ISABEL SELLI

Na manhã da última 
quarta-feira, 10, a téc-
nica de atendimento do 
Serviço Brasileiro de 
Apoio à Micro e Pequena 
Empresa (Sebrae), Sha-
na Steffen, foi entrevis-
tada no Giro Regional. Na 
oportunidade, ela fez a 
divulgação do curso “Li-
der Coach”, uma parceria 
entre o Sebrae e a Câma-
ra do Comércio, Indús-
tria e Serviços de Sobra-
dinho (Caciss). O curso 
será realizado nos dias 
17 e 18 e 29 e 30 de ou-
tubro.

Na última semana, du-
rante todo o dia, Shana, 

juntamente com repre-
sentantes da Caciss, rea-
lizaram visitações às em-
presas associadas com o 
intuito de convidar para 
participações nos dias 
do curso. Segundo a téc-
nica de atendimento do 
Sebrae, o curso é dire-
cionado aos gerentes e 
lideranças de empresas 
em geral. 

As vagas para o curso 
são limitadas. Para maio-
res informações, os in-
teressados devem pro-
curar a Caciss ou entrar 
em contato nos telefones 
(51) 3742–1477 ou (51) 
999571-4230.

Caciss e Sebrae 
promovem mais um 
curso para lideranças

SOBRADINHO

>> Shana Steffen foi entrevistada no Giro Regional

TAIARA SOLDI
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Duas mil mulheres participam 
do 15º Encontro da Cotriel
>> ESPUMOSO   Região Centro Serra esteve representada no evento realizado na últi ma 
quinta-feira, na sede da Afeco. Palestras e show de Léo Pain esti veram entre as atrações

Na última quinta-fei-
ra, 11, na Afeco, a 

Cotriel, com o apoio da 
Bayer, Corteva e Sygen-
ta realizou pelo décimo 
quinto ano consecutivo 
o Encontro de Mulheres 
Cooperativistas. Como já 
é tradicional, o evento foi 
voltado à esposas de só-
cios, associadas e filhas 
de sócios acima dos 17 
anos de idade. A edição 
2018, alusiva aos 59 anos 
da cooperativa,  mais 
uma vez foi marcante, 
entrando para a história 
pelo caráter de conteúdo 
e confraternização que a 
Cooperativa trabalha, ao 
proporcionar este dia di-
ferenciado às mulheres 
para as quais o encontro 
se destina. 

Mais de duas mil mu-
lheres das cidades de 
Alto Alegre, Arroio do 

Tigre, Cachoeira do Sul, 
Campos Borges, Espu-
moso, Estrela Velha, Iba-
rama, Jacuizinho, Panta-
no Grande, Passa Sete, 
Rio Pardo, Salto do Jacuí, 
Segredo, Sobradinho e 
Tunas estiveram presen-
tes. Na abertura, os apre-
sentadores, jornalistas 
Luiz Roberto Canello e 
Roger Nicolini apresen-
taram todas as Unidades 
e Postos de Recebimen-
to da Cotriel, bem como 
todas as atividades que 
a cooperativa possui. 
Logo após, o pároco de 
Espumoso, Padre Sandro 
Gianluppi realizou um 
momento de espiritua-
lidade. Ao final, o Ballet 
Sissi realizou uma apre-
sentação com as suas in-
tegrantes.

Leocezar Nicolini, pre-
sidente da Cotriel, ao 

abrir oficialmente o 15º 
Encontro de Mulheres 
Cooperativistas, agrade-
ceu a todos que trabalha-
ram desde a montagem e 
organização da Afeco, até 
na infraestrutura para 
atender todas as mulhe-
res inscritas. “A Coopera-
tiva surgiu em 1959 gra-

ças às pessoas, que são o 
nosso maior patrimônio. 
Muitos associados, dire-
torias, conselheiros, fun-
cionários e clientes fize-
ram e fazem a nossa his-
tória. Somos uma família 
de 10 mil pessoas e neste 
momento que falamos de 
sustentabilidade, o que 
mais dá sustentação às 
nossas vidas e à Coopera-
tiva é sermos felizes, pois 
o princípio do cooperati-
vismo é um ajudar o ou-
tro e para isso que exis-
timos há 59 anos”, disse.

A arte de ser leve 
Neste ano, o tema da 

palestra foi “A arte de ser 
leve”, ministrada pela jor-
nalista e escritora minei-
ra Leila Ferreira. O as-
sunto é tema de um livro 
que é sucesso de vendas 
em todo o Brasil,  abor-
dando de forma inteli-
gente e divertida, temas 

como gentileza, bom hu-
mor, desaceleração e fe-
licidade. 

Exímia contadora de 
histórias e entrevistado-
ra, Leila refletiu, a partir 
de depoimentos colhidos 
por ela no Brasil e em ou-
tros países, sobre a pos-
sibilidade de vivermos 
de forma menos com-
plicada e estressante. “A 
Arte de Ser Leve apon-
ta para o perigo de ema-
grecermos o corpo, mas 
ficarmos com obesida-
de mórbida de espírito. 
Podemos experimentar 
a dieta da alma, incorpo-
rando a leveza às nossas 
vidas. Parabéns Cotriel 

por fazer que as mulhe-
res saírem de casa para 
ter um dia único e mara-
vilhoso”, disse.

À tarde, depois de 
muita expectativa,  o ven-
cedor do The Voice Bra-
sil, Léo Pain, realizou um 
grande show com mui-
ta música e sucessos da 
atualidade, levantando 
o público presente. Léo, 
fez no evento o primei-
ro show na região, sen-
do que ele estará ainda 
em Ibirubá, Tapera, Ar-
roio do Tigre e no Natal 
de Espumoso, em dezem-
bro, partindo em 2019 
para uma turnê nos Es-
tados Unidos.

Coordenadora avalia evento
A coordenadora do 15º Encontro, Ana Beatriz 

Camargo Gava enfatizou em sua fala que desde as 
representantes das mulheres, que ajudam a divulgar 
o evento, passando por todos os funcionários que 
trabalharam na estruturação da Afeco foram os 
causadores do sucesso do evento.  “Este evento que 
ficará registrado na história da Cooperativa. Agradeço 
a Deus que nos permitiu realizar este evento com tanto 
sucesso, nos ajudando até com o tempo. Tudo isso foi 
possível graças à confiança da diretoria, que acreditou 
em nosso trabalho e pelo envolvimento de mais de 
três semanas dos colaboradores de vários setores da 
Cotriel, que ajudaram a tornar este dia mais agradável, 
oportunizando para mais de duas mil mulheres de toda 
a região e engrandecessem este Encontro”, disse.

>> Jornalista Leila Ferreira foi uma das palestrantes

>> Músico Léo Pain se apresentou durante o evento na Afeco, em Espumoso

FOTOS: CLIC ESPUMOSO
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As manchetes 
em 4/11/1988

Há 30 anos na Gazeta

Tirando do Baú

>> Sobradinho e Arroio do Tigre: Os 25 anos de autonomia 
político-administrativa de Arroio do Tigre se completarão, neste 
domingo, dia 6 de dezembro. E, para marcar o acontecimento, 
uma grande inauguração irá se realizar: a do Novo Centro 
Administrativo, construído pela administração João Dalci Costa 
Ferreira e que traz como nome a data da emancipação do 
município. Trata-se de uma obra arrojada, uma vez que o prédio 
antigo vinha sendo utilizado desde a criação do município, não 
possuindo mais, portanto as condições ideais para sediar uma 
equipe administrativa.

>> Equipe futebol de 
campo Associação Boa 
Esperança no ano de 1990.

Letras
& Leis

Gazeta da Serra12 Sexta-feira I 03 I Fevereiro I 2017 Espaço Aberto

Letras & Leis
Espaço
do leitor

As manchetes 
em 13/03/1987

Há 30 anos na Gazeta

Tirando do Baú

>> Sobradinho e Arroio do Tigre: Chegou ao seu final esta 
semana uma verdadeira novela de vários capítulos, envolvendo 
a transferência do prefeito Lademiro Dors para a presidência da 
Corsan, em Porto Alegre. Após o convite inicial formulado pelo 
governador Pedro Simon, o chefe do Executivo de Sobradinho 
inicialmente aceitou o convite e já começou a delimitar os planos 
que levaria a efeito dentro daquela estatal. Logo em seguida, 
porém, devido à pressão de alguns grupos que não queriam o 
nome de Lademiro Dors na direção da Companhia Riograndense 
de Saneamento, o prefeito reconsiderou a sua decisão inicial...

>> RST-481 no ano de 1985

Há um ditado popular que diz “quem casa quer casa”. 
No entanto, adquirir um imóvel para morar não é nada 
fácil. Dados indicam que o déficit de moradias no Brasil 
supera 6 milhões de unidades, lembrando que o direito à 
moradia é um dos direitos sociais garantidos no art. 6º, 
da Constituição Federal. Na década de 1930, o Gover-
no do Presidente Getúlio Vargas introduziu na sociedade 
brasileira um conceito de que para morar é necessário ser 
dono do imóvel. Nesse sentido, o sonho da casa própria 
fez com que se vinculasse o direito à moradia ao direito 
de ser proprietário. Nesse sentido, 
na medida em que seu cultua esta 
filosofia da propriedade, acaba-se 
alijando algumas pessoas da condi-
ção de ser proprietário.

A moradia digna se tornou um 
direito fundamental quando foi reconhecida em 1948 
pela Declaração Universal dos Direitos Humanos. Mas, 
afinal, de quem é a responsabilidade no caso em que a 
rua se torna casa? Uma moradia digna implica não so-
mente um teto, mas rede de água, saneamento básico, 
gás, energia elétrica, serviço de transporte público, co-
leta de lixo e limpeza urbana também são necessários. 
Ou seja, não se pode apenas tentar resolver o problema 
quantitativo, mas qualitativo. Um estudo da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) mostrou que para zerar o núme-
ro do déficit habitacional são necessários investimentos 
de cerca de R$ 75 bilhões de reais por ano em habitação 
popular. Importa ressaltar que a União, os Estados e os 
Municípios não têm a obrigação de vincular receitas or-
çamentárias mínimas às políticas habitacionais. Isso vai 
depender do perfil de cada Administração.

Lembro-me bem, que no período em que estive à fren-
te da Secretaria Municipal de Administração de Sobradi-
nho (2013/2015), atendendo uma determinação do en-

tão Prefeito Luiz Affonso Trevisan (PMDB), coordena-
mos uma verdadeira força tarefa para implementar um 
novo projeto de habitação popular no Município. À épo-
ca, o Ministério das Cidades disponibilizava recursos 
apenas para projetos elaborados por entidades e Sobra-
dinho buscou uma parceria com uma cooperativa habi-
tacional. Ao Município coube fazer a doação da área e 
os beneficiados teriam de pagar parcelas mensais de até 
5% de sua renda. Além disso, coordenamos as inscrições 
dos interessados, uma vez que o cadastro da Prefeitura 

Municipal estava defasado, pois 
o último foi realizado em 1996 e 
reestruturamos o Conselho Mu-
nicipal de Habitação que esta-
va desativado, além dos primei-
ros documentos enviados à Cai-

xa Econômica Federal (CEF). Ou seja, a Administração 
2013/2016 deus passos importantes para uma política 
habitacional no Município. Ao que tudo indica, estas 
ações culminaram com o Loteamento Linha Apolinário 
I. Aliás, os dois primeiros anos da referida Administra-
ção foram muito produtivos e contaram com a partici-
pação de muitos servidores.

Infelizmente, o País tem hoje cerca de 15 mil favelas e 
novas formas de moradia precária surgem em razão da 
crise econômica. Estas situações demonstram a falta de 
recursos e de interesse do poder público em investir na 
demanda habitacional. Por fim, todas as pessoas têm o 
direito de morar sem o medo de sofrer remoção, ameaças 
indevidas ou inesperadas. Ou seja, a habitação satisfató-
ria consiste em pressuposto para a dignidade da pessoa 
humana, um dos fundamentos da República Federativa 
do Brasil esculpido no artigo 1º, inciso III, da Constitui-
ção Federal. Ora, se até o tatu tem casa, por que parte 
da população não pode ter?

Rogerio Barbieri Carniel
rogerio_bcarniel@hotmail.com

O direito à moradia

OTHON ALMEIDA
EMPRESÁRIO

>> Mas, afinal, de quem é a 
responsabilidade no caso em 

que a rua se torna casa? 

Desemprego 
alto: é hora de 

mudar
 O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-

ca) confirma neste final de janeiro que o desemprego foi 
um dos mais sérios problemas vividos no país em 2016. 
De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua, realizada em 3.500 municí-
pios, o número de desempregados atingiu 11,8 milhões, 
um crescimento de 37,2% em relação aos 8,6 milhões 
de pessoas sem trabalho no ano anterior.

Esse é o maior patamar de desemprego da série histó-
rica da pesquisa, cuja atual metodologia começou a ser 
utilizada em 2012. Dessa forma, o desemprego médio 
anual entre os brasileiros atinge a casa dos dois dígitos 
pela primeira vez, com 11,5% da população economi-
camente ativa à procura de trabalho.

O desemprego em patamar elevado e a renda em que-
da, como registrado, são elementos negativos para o se-
tor produtivo nacional, já que os impactos constritivos 
sobre o consumo e a atividade econômica são conside-
ráveis. Eles afetam em cadeia a indústria, o varejo e os 
serviços, além de impactar significativamente as instân-
cias governamentais.

No entanto, os dados do IBGE mostram que, apesar 
de o primeiro semestre do ano passado ter sido ruim, o 
segundo apresentou uma melhora. Em setores como co-
mércio, alojamento e transportes houve saldo positivo 
de contratações, por exemplo.

Assim, apesar do resultado negativo no conjunto, para 
os mais otimistas – grupo ao qual faço questão de me 
incluir, sempre –, um dado tão duro como o divulgado 
pelo IBGE indica que este é o momento ideal para ocor-
rer uma reversão imediata de tendência, já que a econo-
mia deprimida precisa de poucos, mas incisivos movi-
mentos de estímulo para mudar de trajetória.

Mas não podemos nos iludir: o emprego é um dos úl-
timos a reagir quando ocorre a retomada da atividade 
econômica. Antes disso, outros elementos impulsiona-
dores da economia precisam estar fortalecidos.

No início do quarto trimestre do ano passado, a De-
loitte realizou a pesquisa Agenda 2017, que apontava 
expectativas de retomada gradual do crescimento. Des-
de aquele momento, alguns indicadores e fatos ocorri-
dos podem ter refreado o ímpeto dos gestores, que de-
sejavam a reversão do cenário negativo. Mas, o cami-
nho da retomada nos parece ser aquele mais factível, já 
que o inverso equivaleria a condenar nossa economia a 
um terrível quadro de depressão.

No estudo, a maioria dos gestores esperava que o ní-
vel de emprego de suas organizações fosse mantido (para 
58% dos participantes), ou mesmo ampliado (26%). 
Apenas 16% estimavam reduzir seus quadros funcio-
nais em 2017. Se boa parte dessas projeções se tornar 
realidade, as expectativas tendem a se manter positivas.

Das empresas que pretendem manter ou contratar 
funcionários, 43% admitem intenção de procurar pro-
fissionais mais qualificados. Desse modo, e pensando na 
perenidade das empresas brasileiras, o levantamento do 
IBGE pode até representar estímulos à retomada. Afinal, 
a oferta de mão de obra está alta, e é possível absorver 
profissionais qualificados, que podem contribuir com a 
melhoria das estruturas corporativas.

Profissionais qualificados tendem a ajudar na adoção 
de inovações e na renovação de expectativas e possibili-
dades empresariais. Tudo isso deve ser aliado ao uso e à 
aplicação de novas tecnologias para a gestão e produti-
vidade, que estão mais acessíveis e que têm potencial de 
transformar as organizações.

A proteção legal 
da criança e do 

adolescente
Na última sexta-feira (12/10/2018), tivemos mais um 

feriado no Brasil. Desta vez, além de Nossa Senhora Apa-
recida, o dia foi de homenagens às crianças. Nesse senti-
do, dedicarei algumas linhas à infância e à juventude bra-
sileiras, mais precisamente sobre a lei que é considerada a 
mais avançada e atualizada do mundo. Refiro-me ao Es-
tatuto da Criança e do Adolescente (ECA), ou seja, a Lei 
nº 8.069, de 13 de julho de 1990.

O revogado Código de Menores, datado de 1979, pre-
ocupava-se com o “menor” em situação irregular, ou seja, 
as crianças e os adolescentes privados de condições essen-
ciais à sua subsistência, saúde e instrução; vítimas de maus 
tratos; em perigo moral e até mesmos respondendo por 
atos infracionais. Essa visão foi rompida com o Estatu-
to que adotou o princípio da proteção integral aos direi-
tos de crianças e adolescentes, elevando-os à condição de 
sujeitos de direitos e com prioridade absoluta. Assim, ele 
veio para se contrapor ao modelo assistencial-repressor do 
Código de Menores.

No entanto, assim como tantas outras leis, o Estatuto 
ainda não foi totalmente implementado. Algumas organi-

zações não governamen-
tais apontam a necessida-
de, por exemplo, de am-
pliação de varas especiali-
zadas da infância para tra-
tar a questão com a devida 
atenção. Na segurança pú-
blica, a instalação de dele-
gacias especializadas tam-
bém é algo a ser feito. Em 
relação ao Poder Execu-
tivo, os governos federal, 
estadual e municipal de-

vem estabelecer políticas de prevenção contra a violência 
sexual praticada contra crianças e adolescentes. Além dis-
so, a inclusão de temas contemporâneos como a diversida-
de de gênero, a cultura do machismo, entre outros pontos, 
também merecem atenção. O avanço da tecnologia requer 
também a prevenção e o enfrentamento da violência sexu-
al em redes sociais.

Por outro lado, nestes 28 anos de existência, conseguiu-se 
fazer muitos aprimoramentos no Estatuto. Entre as princi-
pais modificações feitas estão a Lei Menino Bernardo, que 
estabeleceu o direito da criança e do adolescente de serem 
educados sem o uso de castigos físicos; a Lei da Escuta Es-
pecializada e do Depoimento Especial da criança e do ado-
lescente vítima ou testemunha de violência, etc.. Outra con-
quista foi em relação ao Conselho Tutelar. No passado, ele 
não existia. Hoje, ele é peça fundamental para ampliar a 
rede de proteção. Aliás, penso que as Administrações Mu-
nicipais deveriam dar mais atenção aos Conselheiros Tute-
lares, uma vez que eles são a primeira porta a ser procurada 
nos casos de violação de direitos das crianças e dos adoles-
centes. Da mesma forma, em relação à Casa de Passagem.

Por fim, segundo os especialistas, o principal desafio é 
garantir uma base sólida para que meninos e meninas te-
nham condições de usufruir das políticas públicas, com 
ações voltadas principalmente para os que saem dos servi-
ços de acolhimento e os egressos do socioeducativo, além 
de medidas para enfrentamento aos elevados índices de 
evasão escolar, gravidez na adolescência, homicídios, etc.. 
Não há dúvida que a efetivação dos direitos da criança e 
do adolescente é uma responsabilidade compartilhada en-
tre Estado, sociedade e a família.

Espaço do leitor
ALEXANDRE SLIVNIK 

EMPRESÁRIO E ESCRITOR

 

Riscos fazem parte 
da evolução 

Num mundo globalizado como o que vive-
mos, onde as informações surgem a cada ins-
tante e é possível realizar compartilhamentos de 
conteúdos e ideias, inovações sobre os mais di-
versos temas e áreas de trabalho podem surgir 
com muita facilidade. Tendo isso em vista, em-
presas que querem crescer, a médio e longo pra-
zo, devem estar dispostas a tomar partidos e ar-
riscar determinadas estratégias.

O autor Augusto Cury tem uma frase que 
eu gosto muito: “Sonhe, trace metas, estabele-
ça prioridades e corra riscos para executar seus 
sonhos”. Entendo que seja difícil mensurar até 
onde os riscos valem a pena, mas com o objeti-
vo de inovar, devemos entender que alguns er-
ros fazem parte do caminho. Essa movimenta-
ção visando o crescimento é essencial para ala-
vancar sua empresa e seu negócio.

Para se ter uma ideia de como o mundo pro-
fissional ruma para uma mudança, a pesquisa 
Futuro do Trabalho, feita pelo Fórum Econô-

mico Mundial, demonstrou que 65% das crian-
ças que estão entrando no Ensino Fundamen-
tal hoje, frequentarão cursos universitários que 
ainda não existem, e 25% delas trabalharão em 
algo que ainda é totalmente desconhecido. E as 
mudanças só acontecem porque o mundo está se 
reinventando e procurando novas perspectivas.

Eu mesmo, nessa minha jornada incansável 
pela busca do conhecimento, corro riscos dia-
riamente. Há alguns anos, por oportunidades, 
tive que tomar uma decisão corajosa, de deixar 
de viver no meu país de nascimento e me “aven-
turar” em um novo país com uma nova cultu-
ra. Hoje, depois de alguns anos, podemos ver 
que o saldo foi muito positivo. Mas para que 
isso fosse possível, foi necessário dar o primei-
ro passo no escuro.

Quanto maior o risco, maiores as chances de 
você perpetuar a sua empresa. Os que mais ar-
riscam, são os que mais mergulham num ocea-
no infinito de possibilidades.>> penso que as 

Administrações 
Municipais 
deveriam dar 
mais atenção 
aos Conselheiros 
Tutelares”
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SECRETARIA DE FINANÇAS E PLANEJAMENTO
SETOR DE TRIBUTOS

 O Município de Sobradinho torna público, para ciência dos interessa-
dos, que, a partir desta data, é concedido o prazo de 30 (trinta) dias cor-
ridos para que contribuintes com cadastro econômico ativo junto à Pre-
feitura Municipal de Sobradinho e que de fato não estejam mais exer-
cendo as atividades compareçam junto ao Setor de Tributos para regu-
larização da situação cadastral. Decorrido o prazo, proceder-se-á à bai-
xa “de ofício” dos cadastros econômicos (inscrições municipais), com 
base no art. 79, § 2º, da Lei Municipal 1.333/91, c/c art. 51, “c” do De-
creto Municipal 1.025/91. A relação completa dos cadastros que depen-
dem de regularização está disponível no mural de publicações oficiais, 
no site oficial da Prefeitura e junto ao Setor de Tributos.

 Luiz Affonso Trevisan
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOBRADINHO

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LAGOA BONITA DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL DE REGISTRO DE PREÇO N° 24/2018

O MUNICÍPIO DE LAGOA BONITA DO SUL/RS torna público, para o co-
nhecimento dos interessados, que no dia 30 de outubro de 2018, às 09 
horas, na sala de reuniões da Prefeitura Municipal de Lagoa Bonita do 
Sul, estará recebendo propostas para futuras aquisições de pneus, câ-
maras de ar e protetores de aro, para os veículos e máquinas da frota 
municipal. Maiores informações na Prefeitura Municipal de Lagoa Bo-
nita do Sul, Rua Pedro Maciel, 1230, ou pelo telefone: (51) 3616-4107, 
ou ainda pelo site: lagoabonitadosul.atende.net.

Lagoa Bonita do Sul, 16 de outubro de 2018.

Luiz Francisco Fagundes
Prefeito Municipal

Em Exercício

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA E PLANEJAMENTO
SETOR DE COMPRAS E LICITAÇÕES 

EXTRATOS DE CONTRATOS E SÚMULAS DE TERMO ADITIVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LAGOA BONITA DO SUL

COMPRO: Motosserra 
08 para comprar não pre-
cisa estar 100% funcionan-
do. É para tirar algumas pe-
ças. Tratar 51 9 9725 2134. 
Também vendo munhe-
ca, engate rápido para re-
boque, carreta, carreti-
nha, trailer e mais outros 
tipos. Valor da munheca R$ 
120,00. Esta nova, nunca foi 
usada e com documento da 
procedência. Telefone 51 9 
9725 2134.

 VENDE-SE: Um terre-
no de 634m². Lote com 
duas frentes, plano e pron-
to para construir. VISTA 
PRIVILEGIADA. Rua Ângelo 
Vendrusculo, B. Vera Cruz, 
em Sobradinho. Fone 51 9 
9540 8951.

VENDE-SE: Excelente 
casa de alvenaria-95,6m², 
cobertura de telha, terre-
no-600m² (12 de frente por 
50m de fundo). Com quios-
que-30m², pátio todo fe-
chado (murro - lados e fun-
do, frente com grade). Lo-
calizada na Rua Professor 
Ivo Rathke, nº211, ao lado 
da Escola Seomar Mainardi, 
em frente ao Salão do Bair-
ro Rio Branco, em Sobradi-
nho. Tratar pelo fone 51 9 
9874 0860.

 VENDE-SE: Área com 
dimensão 26 x 50m. Pró-
xima a cidade de Arroio do 
Tigre, só 3Km da cidade. 
Aceito carro na negocia-
ção. Tratar pelo fone 51 9 
9733 9561.

�����

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SEGREDO

CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2018
EDITAL Nº 008/2018, DE 16 DE OUTUBRO DE 2018.

GILMAR HENKER, Prefeito Municipal em Exercício de SEGREDO, Esta-
do do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais e nos termos 
do artigo 37 da Constituição Federal e Lei Orgânica Municipal, torna pú-
blico o presente edital para:  

I. HOMOLOGAR o resultado e classificação final de Concurso Público 
Municipal para provimento do cargo de CONTROLADOR INTERNO, con-
forme Anexo I.

II. Este edital entra em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE SEGREDO, aos dezesseis dias 
do mês de outubro de dois mil e dezoito.

CARGO: CONTROLADOR INTERNO
NOME DO CANDIDATO              NOTA FINAL    CLASSIFICAÇÃO
CATERINE BULEGON HERMES                   82,00             1º
CARLOS HENRIQUE HEFLER                   77,00             2º
MARLON DA SILVA                    76,00             3º
JÓICE APARECIDA DA ROSA GERVASONI    72,00             4º
DAIANA MELLO DA SILVA                   70,00             5º
LETÍCIA RIGON                    67,00             6º
MARIÉLI LUCIA SERAFIN                   67,00             7º
EZEQUIEL JOSÉ ZANELLA                   66,00             8º
MAIARA CRISTINA HOPPE                   62,00             9º
LIDIANE KUNDE GRAEFF                   61,00             10º
MARCIA REGINA REDIN                   59,00             11º
DIONATAN SALVATI                                       57,00             12º
ELIANA DE MORAES PANTZ                   57,00             13º
CAROLINE ETGES                    57,00             14º
RUBIA DAL MOLIN BECKER                   56,00             15º
MAICON DION TELEKEN DE OLIVEIRA        53,00             16º
MARIELI RATHKE                    52,00             17º
DJENIFER DRUMM                    52,00             18º
ELIVÉLTON KOHLS                    52,00             19º
EVILIN SCHNEIDER                    51,00             20º

GILMAR HENKER
Prefeito Municipal em Exercício 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESTRELA VELHA
SETOR DE LICITAÇÕES 

SUMULA DOS ADITIVOS AOS CONTRATOS

10 Termo Aditivo.
Ata de Registro de Preços nº 001/2018.
Pregão Presencial Nº 048/2017.
Partes: Município de Estrela Velha e a empresa DIMASTER COMER-

CIO E PRODUTOS HOSPITALARES LTDA.
Valor: Altera o valor de R$ 0,049, do item 122– losartana potássi-

ca 50mg.
Fundamento Legal: Parágrafo Único do art. 61, da Lei Federal Nº 

8.666/93.

Estrela Velha, RS, 10 de outubro de 2018.

Cecilia Montagner Ceolin
Prefeita Municipal

SETOR DE LICITAÇÕES 
SÚMULAS DOS CONTRATOS

Contrato Nº 051/2018.
Pregão Presencial nº 040.2018.
Partes: Município de Estrela Velha e Empresa DISTRIBUIDORA ME-

RIDIONAL DE MOTORES CUMMINS S/A, inscrita no CNPJ/MF sob nº 
90.627.332/0001-93. 

Objeto: Fornecimento de uma RETROESCAVADEIRA NOVA, marca 
JCB modelo 3CX.

Valor: R$ 241.000,00.
Vigência do contrato: terá vigência de 12 meses, conforme garantia, 

sem limite de quilometragem.
Fundamento Legal: Parágrafo Único do art. 61, da Lei Federal Nº 

8.666/93.

Estrela Velha, 15 de outubro de 2018.

Cecilia Montagner Ceolin
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESTRELA VELHA

Cansados de esperar 
pela concretização das 

163 moradias populares, 
a Prefeitura de Sobradi-
nho e as famílias contem-
pladas optaram por rom-
per o acordo que exis-
te entre o município e a 
Cooperativa Habitacio-
nal União (Cooperunião), 
responsável pelo Lotea-
mento Linha Apolinário 
I. A reunião realizada na 
manhã do último sábado, 
na Câmara de Vereado-
res, convocada às pressas 
pelo Executivo, foi deter-
minante para a interrup-
ção dos trabalhos.

O principal motivo ale-
gado pelas autoridades do 
município é a demora da 
Cooperunião em destra-
var o projeto. Os coope-
rados presentes na reu-
nião decidiram por una-
nimidade o rompimento, 
conforme o vice-prefeito 
Armando Mayerhofer. “O 
que existia era uma carta 
de intenções em que de-
monstrávamos interesse 
na cooperativa para a exe-
cução de todo o proces-
so, desde a elaboração do 
projeto até a construção 
das casas”, explicou.

Segundo Mayerhofer, a 
Prefeitura notificou a Coo-
perunião de que, se não 
houvesse um avanço de-
finitivo no projeto, ocor-
reria a rescisão da carta. 
“Isso não tem mais vol-
ta. Foi colocado (no sába-
do) aos associados sobre 

a rescisão e todos os pre-
sentes concordaram. Ti-
vemos muita paciência, 
participamos de muitas 
reuniões, mas cansamos 
de esperar”, disse. Ele ci-
tou, inclusive, o descon-
tentamento do Executi-
vo com promessas feitas 
pela cooperativa em en-
trevistas às rádios do mu-
nicípio.

A primeira carta foi as-
sinada em 2013, ainda no 
primeiro mandato de Ma-
ninho Trevisan, mas foi 
reeditada posteriormen-
te. Mayerhofer admite 
que o rompimento signi-
fica que a construção das 
casas volte à estaca zero, 
mas diz que a Prefeitura já 
está com um edital quase 
pronto para contratação 
de uma empresa que faça 
os serviços. “Vai ser um 
novo processo, mas acre-
ditamos que será mais rá-
pido”, afirmou.

Diretor diz que não
foi informado de
rompimento
O diretor da Cooperu-

nião, Marco Pinheiro,  em 
conversa com a reporta-
gem da Gazeta da Serra, 
disse ter ficado surpre-
so com a notícia de que 
a Prefeitura desistiu dos 
serviços da cooperativa. 
Ele vai esperar uma no-
tificação oficial da resci-
são para tomar medidas 
futuras. “Não tenho co-
nhecimento do que ocor-
reu. Se houve rompimen-
to, foi unilateral”, disse. 
Pinheiro esteve no mu-
nicípio pela última vez 
em julho para dar anda-
mento às negociações 
com a Prefeitura. “Inclu-
sive, neste final de sema-
na, estávamos trabalhan-
do em cima do projeto. 
Por isso, me causou es-
tranheza essa informa-
ção”, comentou.

Prefeitura desiste da Cooperunião 
e já procura nova empresa
>> SOBRADINHO   Cooperati va que estava responsável pela elaboração 
dos projetos das casas populares foi descartada pelo Executi vo
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Como o voto do eleitorado da 
região mudou em 20 anos

Muita coisa pode 
mudar num perío-

do de 20 anos. Na polí-
tica, principalmente em 
regiões menos favore-
cidas economicamente, 
como é o caso do Cen-
tro Serra, há a tendên-
cia de oscilações gran-
des em resultados de 
eleições. E quando se 
pega os números des-
de 1998 até 2018, po-
de-se notar que o elei-
tor local não segue por 
muito tempo uma mes-
ma linha quando o as-
sunto é disputa presi-
dencial ou corrida ao 
governo estadual.

A reportagem da Ga-
zeta da Serra analisou 
os resultados à nível 
de região desde a úl-
tima eleição do século 
20 e, de fato, percebe-
-se que é comum o elei-
tor mudar radicalmen-
te o voto de um pleito 
para o outro. Isso ex-
plica como Jair Bolso-

naro (PSL) foi o mais 
votado no Centro Serra 
no primeiro turno, com 
um discurso totalmen-
te antagônico ao de Dil-
ma Rousseff, campeã de 
votos em 2010 e 2014 
somando os resultados 
dos 11 municípios. 

Dilma, que não con-
cluiu o segundo man-
dato após sofrer impe-
achment, fez 29.144 e 
24.509 votos no Cen-
tro Serra nas eleições 
anteriores. Em 2010, a 
vantagem da petista so-
bre José Serra (PSDB), 
que havia feito 13.858 
votos, foi a maior re-
gistrada em todo o pe-
ríodo. Naquele ano, o 
país vivia um momen-
to econômico favorável, 
com geração de empre-
gos em alta e expansão 
dos programas sociais, 
como o Bolsa Família, o 
Universidade para To-
dos (ProUni) e o Minha 
Casa, Minha Vida.

Em 2014, Dilma su-
p e ro u  A é c i o  N e ve s 
(PSDB) no primeiro 

turno, mas viu sua vo-
tação cair – e a do prin-
cipal nome da oposição 
aumentar -, o que já in-
dicava uma tendên-
cia do eleitor em votar 
pela mudança. Naque-
le ano, surgia a Opera-
ção Lava Jato, trazen-
do à tona esquemas de 
corrupção envolvendo 
pessoas próximas ao 
Planalto. Também apa-
reciam os primeiros si-
nais de recessão econô-
mica no país.

Semelhanças 
com 2006
De lá para cá, houve 

impeachment, com vi-
ce-presidente assumin-
do, prisões de impor-
tantes políticos – in-
cluindo o ex-presiden-
te Lula – e mais denún-
cias de corrupção, au-
mentando ainda mais 
a descrença da socie-
dade com os políticos. 
Nisso, o nome de Bol-
sonaro, que era conhe-
cido apenas pelo elei-
tor mais conservador, 

foi ganhando força tam-
bém entre a classe mé-
dia insatisfeita com a 
política e o eleitorado 
antipetista.

A onda que levou ao 
bom desempenho de 
Bolsonaro nas urnas 
no primeiro turno é, de 
certa forma, semelhan-
te à que garantiu uma 
vitória folgada a Ge-
raldo Alckmin (PSDB) 
na região em 2006. Na 
época, o tucano surgia 
com um forte discurso 
de oposição à Lula, que 
disputava a reeleição e 
enfrentava a maior cri-
se de seu governo, devi-
do o escândalo do Men-
salão. Em 2002, Lula 
superou José Serra com 
uma vantagem pequena 
na região, enquanto em 
1998 Fernando Henri-
que Cardoso derrotou 
o petista. 

Nota-se ,  também, 
que o eleitor do Cen-
tro Serra não costuma 
adotar uma “terceira 
via” na disputa presi-
dencial. Apenas dois 

candidatos que termi-
naram na terceira colo-
cação fizeram mais de 3 
mil votos. Um deles foi 
Ciro Gomes (PDT) nes-
te ano, com 3.794 vo-
tos. O outro foi Anthony 
Garotinho, em 2002. O 
ex-governador do Rio 
de Janeiro, concorren-
do pelo PSB, fez 3.566 
votos naquele ano.

Para o governo, 
duas “reeleições”
O Rio Grande do Sul 

nunca deu o segundo 
mandato a um governa-
dor desde que foi apro-
vada no Congresso a 
reeleição para cargos 
executivos. Mas, se de-
pendesse do eleitor do 
Centro Serra, isso ocor-
reria em duas oportu-
nidades. Em 2006, Ger-
mano Rigotto (PMDB) 
concorria a reeleição 
e foi o mais votado no 
Centro Serra, superan-
do Olívio Dutra e Yeda 
Crusius. Só que ele se-
quer foi ao segundo 
turno, que teve a tu-

cana derrotando o pe-
tista.

Em 1998, Antônio 
Britto acabou derrota-
do por Olívio Dutra na-
quela que é considera-
da a mais acirrada elei-
ção da história no Es-
tado. No Centro Serra, 
entretanto, ele teve um 
desempenho muito su-
perior ao do adversá-
rio no primeiro turno. 
Nos demais pleitos, o 
eleitor do Centro Ser-
ra sempre seguiu a ten-
dência do Rio Grande 
do Sul em não reeleger 
governadores.

Na disputa para o Se-
nado, o único campeão 
de votos na região que 
não se elegeu foi Olívio, 
em 2014. Já nos anos 
em que são eleitos dois 
senadores, Emília Fer-
nandes (2002) e Beto 
Albuquerque (2018) 
ficaram em segundo 
lugar no Centro Ser-
ra, mas no Estado Pau-
lo Paim acabou se ele-
gendo nas duas oportu-
nidades.

>> BALANÇO DAS URNAS  Jair Bolsonaro foi o mais votado na corrida presidencial 
somando os votos de toda a região, depois de vitórias peti stas em 2010 e 2014

Os mais votados na região Centro Serra entre 1998 e 2018 - 1º Turno
1998 

Presidente
FHC (PSDB) – 17.163 
Lula (PT) – 13.616
Ciro Gomes (PPS) – 
2.067

Governador
Antônio Britto 
(PMDB) – 21.827
Olívio Dutra (PT) – 
9.487
Emilia Fernandes 
(PDT) - 2.369

Senador
Pedro Simon (PDB) – 
22.291
José Paulo Bisol 
(PSB) – 5.596
Pedro Ruas (PDT) – 
2.671

2002

Presidente
Lula (PT) – 18.510
José Serra (PSDB) – 
16.537
Anthony Garotinho 
(PSB) – 3.566

Governador
Germano Rigotto 
(PMDB) – 16.110
Tarso Genro (PT) – 
15.661
Celso Bernardi (PPB) 
– 5.280

Senador
Sérgio Zambiasi (PTB) 
– 20.970
Emília Fernandes 
(PT) – 13.786
José Fogaça (PPS) – 
10.070

2006

Presidente
Geraldo Alckmin 
(PSDB) – 24.304
Lula (PT) – 18.396
Cristovam Buarque 
(PDT) – 1.322

Governador
Germano Rigotto 
(PMDB) – 16.388
Olívio Dutra (PT) – 
12.828
Yeda Crusius (PSDB) 
– 9.287

Senador
Pedro Simon (PMDB) 
– 17.502
Mônica Leal (PP) – 
10.929
Miguel Rossetto (PT) 
– 9.273

2010

Presidente
Dilma Rousseff (PT) – 
29.144
José Serra (PSDB) – 
13.853
Marina Silva (PV)  – 
2.537

Governador
Tarso Genro (PT) – 
27.715
José Fogaça (PMDB) 
– 10.319
Yeda Crusius (PSDB) 
– 7.014

Senador
Paulo Paim (PT) – 
28.130
Ana Amélia Lemos 
(PP) – 24.431
Germano Rigotto 
(PMDB) – 18.129

2014

Presidente
Dilma Rousseff (PT) – 
24.509
Aécio Neves (PSDB) – 
18.938
Marina Silva (PSB) – 
2.137

Governador
José Ivo Sartori 
(PMDB) – 16.560
Tarso Genro (PT) – 
14.651
Ana Amélia Lemos 
(PP) – 13.622

Senador
Olívio Dutra (PT) – 
14.732
Lasier Martins (PDT) 
– 11.446
Simone Leite (PP) – 
8.096

2018

Presidente
Jair Bolsonaro (PSL) - 
19.119  
Fernando Haddad 
(PT) - 16.652 
Ciro Gomes (PDT) - 
3.794

Governador
Eduardo Leite (PSDB) 
- 16.506 
José Ivo Sartori 
(MDB) - 15.622 
Miguel Rossetto (PT) 
- 7.768

Senador
Luis Carlos Heinze 
(PP) - 23.499 
Beto Albuquerque 
(PSB) - 13.466 
Paulo Paim (PT) - 
13.364
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Horóscopo
ÁRIES 

21/03 a 20/04 - Não 
force ninguém a nada: 
há risco de não conse-

guir o que deseja. Siga sua in-
tuição para fazer ajustes se 
surgirem novas oportunida-
des. Pode pintar atração por 
alguém mais velho.

LIBRA
23/09 a 22/10 - Se de-
pender das estrelas, 
será mais fácil se jun-

tar com os familiares e incre-
mentar o orçamento domésti-
co. Pode ter boas novas com a 
saúde de um parente. Clima de 
aconchego com o par.

TOURO
21/04 a 20/05 - Seu 
raciocínio e inteligên-
cia estão afiadíssimos, 

seja nos estudos ou no traba-
lho. Metas a longos prazos po-
dem ser alcançadas. Se está 
só, pode embarcar em caso à 
distância.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11 - Terá fa-
cilidade para expressar 
suas ideias e se enten-

der com os colegas. Sua ima-
ginação está em alta e pode 
ajudar a solucionar vários pro-
blemas. Novidades na vida 
amorosa.

GÊMEOS
21/05 a 20/06 - Bom 
dia para fazer algumas 
mudanças no serviço. 

Experimente cuidar das tare-
fas de rotina de uma maneira 
diferente! A sensualidade será 
seu ponto forte no romance ou 
na conquista.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - Se qui-
ser dar conta de todos 
os afazeres, você terá 

que ser realista. Alguém da fa-
mília pode ajudar se estiver 
precisando de dinheiro. No 
amor, a possessividade pode 
virar um problema.

CÂNCER
21/06 a 21/07 - Você 
poderá contar com a 
sorte hoje -- há chance 

de se dar bem em aposta ou 
jogo. Inspiração não deve fal-
tar no trabalho. Namoro pode 
virar coisa mais séria. Sorte na 
conquista: aproveite!

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01 - Você 
pode encontrar boas 
oportunidades para 

melhorar sua situação profis-
sional. Bom dia para se con-
centrar na saúde, já que vai es-
banjar vitalidade. Companhei-
rismo no romance.

LEÃO
22/07 a 22/08 - É hora 
de se dedicar mais ao 
trabalho e mostrar seu 

lado responsável. Assunto do-
méstico ou familiar pode ser 
resolvido com tranquilidade. 
Compartilhe os interesses e so-
nhos do seu amor.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02 - Agir 
nos bastidores pode ser 
a melhor forma de cui-

dar das suas tarefas. Bom astral 
para lidar com dinheiro. Você 
e o par podem conquistar algo 
importante agora.

VIRGEM
23/08 a 22/09 - Sua 
habilidade para se ex-
pressar ganha desta-

que e poderá convencer clien-
tes e colegas sem precisar se 
esforçar muito. No amor, cli-
ma romântico garante ótimos 
momentos.

PEIXES
20/02 a 20/03 - Bom 
momento para definir 
novas estratégias no 
trabalho. O desejo de 

aprender está em alta e pode 
se sair bem nos estudos. Sair 
da rotina será a melhor pedida 
para animar o romance.

Vales gaúchos mobilizados 
para notificar acidentes 
e doenças do trabalho
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Av. João Antônio, 180
 sala 03  Sobradinho

CHAPÉU, 
CAPAS, 
TIARAS, 
MÁSCARAS, 
E MUITOS 
ACESSÓRIOS
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O Ministério Público 
do Trabalho (MPT) 

realizou, na tarde do 
dia 10, em Santa Cruz 
do Sul, audiência cole-
tiva com 150 represen-
tantes de 50 dos 64 mu-
nicípios convocados da 
região dos Vales do Rio 
Grande do Sul, incluin-
do de três municípios do 
Centro Serra. O público 
foi formado por secretá-
rios municipais de saúde, 
conselhos municipais de 
saúde, responsáveis pela 
vigilância em saúde do 
trabalhador nos muni-
cípios, das unidades de 
saúde públicas e priva-
das, além do Serviço Es-
pecializado em Engenha-
ria de Segurança e em 
Medicina do Trabalho 
(Sesmt) das maiores em-
presas. O objetivo foi o de 
incrementar e aprimorar 
as notificações relativas 
a acidentes e adoecimen-
tos no trabalho, no âm-
bito do Projeto “Verda-
de na Saúde”, conduzido 
pelo MPT, considerando 
a persistência de índices 
preocupantes de subno-
tificação.

A vice-coordenadora 
da Coordenadoria de De-
fesa do Meio Ambiente 
do Trabalho (Codemat) 
do MPT-RS, procurado-
ra Priscila Dibi Schvarcz, 
explicou que “o acesso à 
informação é um compo-
nente essencial no pro-

cesso de trabalho em vi-
gilância epidemiológica 
e controle de doenças. É 
a base para a gestão de 
serviços, pois orienta a 
implantação, o acompa-
nhamento e a avaliação 
dos modelos em aten-
ção à saúde e das ações 
de prevenção e de con-
trole de doenças. 

Segundo dados do Ob-
servatório Digital em 
Saúde e Segurança do 
Trabalho do MPT, o Bra-
sil, no período de 2012 a 
2018, gastou mais de R$ 
75 bilhões em benefí-
cios previdenciários aci-
dentários, sendo mais de 
344 milhões de dias de 
trabalho perdidos. So-
mente a partir do aces-
so à informação e da ali-
mentação regular do Sis-
tema de Informação de 
Agravos de Notificação 
(Sinan) e do Sistema de 
Informações em Saúde 
do Trabalhador (Sist), é 
possível desenvolver me-
didas eficazes de preven-
ção à ocorrência de aci-
dentes típicos e adoeci-
mentos relacionados ao 
trabalho. A notificação 
é compulsória, estando 
a obrigatoriedade pre-
vista nos artigos 169 da 
CLT e artigos 7º e 8º da 
Lei 6259/75, sendo que 
a omissão caracteriza 
crime, conforme previs-
to no artigo 269 do CP”.

O coordenador da Co-

demat, procurador Ro-
gério Uzun Fleischmann 
(lotado em Porto Ale-
gre), detalhou o Projeto 
“Verdade na Saúde”, con-
duzido pelo MPT, consi-
derando a persistência 
de índices preocupan-
tes de subnotificação. O 
procurador abordou no-
tificações compulsórias, 
análise de dados, conso-
lidação estatística, ações 
objetivando a adequação 
das unidades e profis-
sionais resistentes. Ro-
gério explicou que a es-
tratégia do Projeto é ex-
pedição de recomenda-
ções às unidades de saú-
de, aos municípios e aos 
SESMTs, realização de 
Audiências Coletivas e, 
na resistência, proposta 
de termos de ajuste de 
conduta (TACs) e ações 
judiciais. 

“O resultado espera-
do é obter retrato da re-
alidade dos acidentes 
e adoecimentos no Rio 
Grande do Sul, objetivan-
do eficiência na preven-
ção”, afirmou. Estudo do 
Ministério do Trabalho 
(MT) informa que, em 
2016, aconteceram 506 
acidentes do trabalho fa-
tais no Rio Grande do Sul, 
dos quais 120 foram em 
trajeto e causas indeter-
minadas e 386 em aci-
dentes típicos e adoeci-
mentos. Dos 506, apenas 
139 constaram das esta-

tísticas oficiais, baseadas 
nas CATs, “daí a impor-
tância das notificações 
pelo sistema de saúde”, 
completou o procurador.

Notificação
Durante a audiên-

cia coletiva, iniciada às 
14h06 e encerrada às 
17 horas, foi detalhada a 
Notificação Recomenda-
tória, encaminhada pelo 
MPT, em agosto, às uni-
dades de saúde da re-
gião, atinente à proteção 
à Saúde do Trabalhador, 
ao Sinan e ao SIST. Foi 
requisitado que as uni-
dades alimentem de for-
ma regular os sistemas, 
por meio de notificação 
e investigação de casos 
de doenças e agravos de 
notificação compulsória, 
observando-se, de forma 
prioritária, os agravos à 
saúde do trabalhador. 

Aos municípios, por 
sua vez, foi expedida re-
comendação no sentido 
de cumprirem a obriga-
ção de implementar, na 
rede de atenção à saúde 
do Sistema Único de Saú-
de (SUS) e na rede priva-
da a notificação compul-
sória, o registro e a aná-
lise dos dados atinen-
tes à saúde do trabalha-
dor, bem como estabele-
cer rotinas de sistemati-
zação, processamento e 
análise dos dados gera-
dos no município.

>> AUDIÊNCIA COLETIVA   Encontro reuniu 150 
representantes de 50 dos 64 municípios convocados

>> Encontro na Câmara de Vereadores de Santa Cruz do Sul reuniu representantes de 50 municípios
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Crescente Cheia
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Minguante
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Poente

5h52

18h39

Probabilidade de 
chuva

19º

21º

19º

33º

26º

26º

30% 

90%

 90%

Quarta-feira
Instável

Quinta-feira
Sol, chuva e 
trovoadas

Sexta-feira
Sol, chuva e
trovoadas

Probabilidade
de chuva

Probabilidade
de chuva

 90%

Probabilidade
de chuva
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PO
U
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N

ÇA

15/10.....0,5000%   17/10.....0,3715% 

16/10.....0,5000%   18/10.....0,3715% 

Depósitos até 3/5/12         Depósitos a partir 4/5/12

D
Ó

LA
R Comercial 16/10 Paralelo 16/10

R$ 3,77 R$ 3,95

Soja 60kg

Trigo 60kg

Feijão 60kg

Fumo BO1

Milho 60kg

Cordeiro kg vivo

Boi gordo kg vivo

Vaca gorda kg vivo

Fumo TO2

Suíno kg vivo

R$ 78,00 min 

R$ 41,00 min

R$ 100,00 min

R$ 11,90

R$ 35,00 min

R$ 5,50 min

R$ 4,30 min

R$ 3,60 min

R$ 9,56 

R$ 86,50 max

R$ 43,00 max

R$ 180,00 max

R$ 41,50 max

R$ 7,80 max

R$ 4,90 max

R$ 4,20 max

R$ 2,80 min
R$ 3,50 max

PR
EÇ

O
S 

A
O
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R

O
D

U
TO

R

Preços médios conforme levantamento da Emater/RS-Ascar no Estado

quilograma quilograma

>> Indicadores Econômicos

Salário Mínimo Nacional                              R$ 954,00
INCC-M               R$ 739,432
UPF/RS                             R$ 18,8094
EURO - turismo/venda 02/03                    R$ 4,56

>> Previsão do Tempo FONTE: CPTEC/INPE
WWW.CPTEC.INPE.BR

 30º

POSTO ECONÔMICO
QUALIDADE COM ECONOMIA SÓ AQUI!

Rua Independência 403 

Fone 51 3742 1422

POSTO ECONÔMICOPOSTO ECONÔMICO

Sobradinho

Chuva com trovoadas 

Setembro 312mm Outubro 85mm

25 de Julho orgulha a 
região no Estadual sub 13

Quanti dade de chuva em Sobradinho:

>> ANO HISTÓRICO   Estreante na competi ção, equipe 
arroio-ti grense fi naliza parti cipação na sexta colocação, 
com direito a vitória contra o América na despedida 

Mateus Souza
mateus@gazetadaserra.com.br

Quarta-feira

Probabilidade

Sexta-feira

Probabilidade

Não deu para o 25 de 
Julho na quarta fase 

do Campeonato Gaú-
cho de Futsal sub 13. Em 
uma chave difícil e com 
três fortes adversários, 
a equipe arroio-tigren-
se não conseguiu a vaga 
para o quadrangular fi-
nal do torneio. Mas os 
objetivos principais fo-
ram alcançados: resgatar 
o carinho da comunidade 
pelo time que, por tan-
tos anos, arrastou multi-
dões aos jogos dos pro-
fissionais nas séries Pra-
ta e Bronze. E, mais do 
que isso, formar e reve-
lar atletas de qualidade.

Estreante na catego-
ria, o 25 de Julho esta-
va contente apenas por 
participar do Estadual 
sub 13. Passar da pri-
meira fase parecia o limi-
te, o que já seria um bom 
negócio para os meni-
nos. A partir daí, a histó-

ria começou a ser escri-
ta. Atuações marcantes 
em dois polos de forma-
ção de atletas – Canoas e 
Caxias do Sul – e resulta-
dos expressivos levaram 
a garotada arroio-tigren-
se à vitrine do futsal gaú-
cho, se colocando entre 
os oito melhores times 
do Estado na categoria.

E, embora tenha dado 
adeus à competição nes-
se final de semana, em 
Uruguaiana, o 25 de Ju-
lho novamente mostrou 
suas garras. Mesmo ape-
nas cumprindo tabela, no 
duelo derradeiro do qua-
drangular, na manhã des-
se domingo, 14, a equipe 
conquistou uma vitória 
incrível sobre o tradicio-
nal América de Tapera. 
Depois de estar perden-
do por 5 a 1, o time trei-
nado por Douglas Vandes 
reagiu de maneira espe-
tacular e virou o placar 
para 6 a 5.

O resultado fez a equi-
pe arroio-tigrense fechar 
a Chave 18 na terceira 

colocação, atrás somen-
te dos classificados In-
ternacional e Uruguaia-
nense. Contra estes for-
tes adversários, o 25 de 
Julho pode se orgulhar 
de ter feito dois jogos du-
ros. Segurou como pôde 
o Colorado e só no final 
da partida que o cansa-
ço bateu, resultando em 
uma derrota por 7 a 1. Já 
contra os anfitriões do 
quadrangular, o equilí-
brio prevaleceu durante 
a maior parte do tempo, 
mas teve revés por 7 a 2.

Ao final do jogo contra 

o Inter, que teve trans-
missão ao vivo da Gaze-
ta FM, o coordenador da 
escolinha do 25 de Julho, 
Moacir Vandes fez um 
balanço de todo o traba-
lho realizado ao longo de 
2018. Segundo ele, além 
dos resultados terem su-
perado as expectativas, 
alguns jogadores que se 
destacaram foram obser-
vados por olheiros do In-
ternacional e do Flamen-
go de Alegrete – que dis-
puta o tradicional Efipan 
-. De fato, esses meninos 
vão longe.

Jogos da Chave 18
Internacional 9x2 América
Uruguaianense 7x2 25 de Julho
Internacional 7x1 25 de Julho
América 3x5 Uruguaianense
Uruguaianense 2x4 Internacional
25 de Julho 6x5 América

Quadrangular final - Estadual sub 13
Alaf (Lajeado)
Cepe (Canoas)
Internacional (Porto Alegre)
Uruguaianense (Uruguaiana)

>> Garotada do 25 de Julho recebeu o apoio da torcida arroio-tigrense no distante município de Uruguaiana 
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Quinta-feira

Probabilidade
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